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MINISTERIO DA EDUCAcAO 

SECRETARIA DE EDUCAc'AO PROFISSIONAL ErECNOLO(jICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcA0. CIENCIA E TECNOLOGIA l)E RORAIMA 

CONSELI 10 SUPERIOR 

REsoLuçAo N.° 365/CONSELHO SUPERIOR, DE 16 DE MAIO DE 2018. 

APROVA 0 PLANO DO CURSO DO 
FORMAçA0 	INICIAL 	E 
CON1'INUADA 	 DE 
DENDEICULTOR, DO PROGRAMA 
NACIONAL DE ACESSO AO 
ENSINO TECNICO E EMPREGO-
PRONATEC. 

A Presidente do Conseiho Superior. em exercIcio, do Instiluto Federal de Educaço, 
Ciência e Teenologia de Roraima, no uso de suas atribuiçOes legais. c 

Considerando o Parecer do Conseiheiro Relator, constante no Processo n.° 
23230.000022.2016-37 e a decisão do colegiado tomada na 52.a sessäo plenária realizada em 2 de 
outubro de 2017, 

RESOLVE: 

Art. 1.0  Aprovar o Piano do Curso de Formacão Inicial e Continuada de Dendeicultor 
do Programa Nacional de Acesso ao Ensino 'l'écnico e Emprcgo-PRONATEC, do Campus Novo 
ParaIso, do Instituto Federal de Educação, Ciéncia e Tecnologia de Roraima-IFRR. conforme 0 

anexo desta reso!ução. 

Art. 2.° Autorizar quc os dernais campi do IFRR utilizem o Piano do Curso aprovado 
por esta Resoluçâo. 

Art. 3.° Esta resoluçäo entra em vigor na data de sua publicação. 

Conseiho Superior do instituto Federal de Educaço. Ciência e lecriologia de 
Roraima, em Boa Vista-RR, 16 do maio de 2018. 

SANI)RA C 
President4en, CICfCIC1O 

Portaria n.° 75 1 /GRI20 1 8 
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I. Dados da Instituição  

Razão SociaL 	IFRR/Campus Novo Paraiso 

Esfera Administrativa 	Federal 

Site de Instituicao 	- www.ifrr.edu.br 	 - 

11.  presentaçãodoCurso 	 - 

Nome do Curso 	 Dendeicultor 

Resotucao de aprovacao 	Resolucao n° 

[racteristicasdo Curso 	Formaçao Inicial e Continuadá 

Eixo Tecnologico 	 Recursos Naturals  

'Carga Horâria Total 	 160  

NümerodeVagasporTurma 20 

Escolaridade minima 	Ensino Fundamental Incompleto 
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4edoreN 
JUSTIFICATIVA 

' FS--- 

0 Programs Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego - PRtN 

criado pela Lei no 12.513. de 26 de outubro de 2011, tern como finalidade amplia?ta5I 

de educacão profissional e tecnológica, par meio de programas, projetos e aç -04  

ssistência técnica e financeira. 

No ârnbito do Programa são aprésentados como objetivos: 

expandir, interiorizar e democratizar a oferta de cursos de educacao profissional técnica 

do nIvel riédio presencial e a distância e de cursos e programas de forrnaçao inicial e 

coritinuada ou qualificaçao profissional; 

onientar e apoiar a expansao da rede fisica de atendimento da educacao profissional e 

tecnológ ca: 

contribuir pars a meihoria da qualidade do ensino médio pUblico, par meio da arUcuiação 

ccrn a educaçao profissional; 

ampliar as oportunidades educacionais dos trabalhadores, por meio do incrernento da 

forrnaçao e qualificaçao profissional; e 

estimular a dtfusão de recursos pedagogicos para apOiar a oferta de cursos do educaçao 

profissional e tecnolôgica. 

D:anle disso, o lnsttuto Federal de Educaçao, CiOncia e Tecnologia de Rorairna - 

FRR objetivando curnprir corn seus objetivos e finalidades institucionais, bern como, 

ccntribur corn a formaçao e qualificaçao profissional dos cidadaose desenvolvimerito do 

pals propOc a criacao do Curso de Dendeicultor a ser desénvolvido no ãrnhito do 

Programa Nacional de Acesso so Ensino Técnico e Emprego - PRONATEC (Lei no 

12513 de 26 do outubro de 2011, Resoluçao CNE n° 72 de 20 do novembro de 2011 e 

ftsoIuçao CD/FNDE 04, de 16 de marco de 2012). 

A partirde experiéncia acumulada no forrnacao profissional e anâlise do rriercado 

do trabalho. o IFRR constatou a importância de ofertar o Curso de Dendeicultor corn a 

objetvo da qualilicar profissionais, corn capacdade de compreender e aplicar as diversos 

rocedrncntos do adrninistracao geral, do pessoal e de recursos humanos pars suporte a 

tjestäo do pessoas,direcionando processos corn respeto aos valores politicos e éticos e 

corn compromisso corn a qualidade, a trahaiho, a ciência, a tecnologia e as práticas 

ccci a is. 

Este curse Visa atender a dernanda de qualificaçao e forrnaçao basca dos 

cidadãos, alavancando o comércio e gerando mao de obra qualificada, novas frentes de 

trabaiho. novos empregos, meihoria no qualidadedos serviços prestados, sistematização 

na resoluçao dos probiernas locals, corn a possibilidade de rnanter as pessoas em suas 



cidades, dirninuindoa rnigraçao para outros lugares corn meihor infraestrutura, gerando 

)ossibIlidades para o emprego e a empregabilidade. 	 ôerai \  
010 

2 - OBJETIVO 	 OS 

2. 1 OBJETIVOS DO CURSO 

2.2. Cbjetivo Geral 

Propiciar conhecimentos relativos ao dendeicultor qualificando a pübhco-alvo 

(agricultura familiar, estudantes, simpatizantes e demais interessados) a exercer a funçao 

do dendeicultor coiTi competência, disciplina e ética. 

2.3. Objetivos EspecIficos 

Ter conhecrnento da realidade mundial, nacional e regional da atividade de cultivo de 

dende e suas interacOes de comprometimentos politicos, sociais, arnbientais e 

oconOmics. Bern como da sua viabilidade técnica e consequências positivas ou 

n eg ativas. 

dentificar a importância e necessidade de organizaçOes participativas bern coma 

corporativas dos pequenosgrupos de agricultores.familiares no meio rural e 

ccnsequencias sociais nas periferias urbanas oriundo de migraçOes de ofertas de 

empregos para este setor (direto ou indiretarnente).. 

Conhecer a classficaçao morfologia biologia, edafoclimaticas e agro ecologia da 

culture do dendê. 

o ldentificar as varies espécies de dendê cultivados, os seus hIbridos obtidos par 

cruzamentos entre especies e suas caracteristicas; 

Capacitar o profissional para realizer o cultivo de dendê e seus manejos em pr6-1iveiros. 

viveiros e a campo; 

Processamento industrial de cachos de dendê para producao de Oleos de dendë e 

1.)almste. 

3 - REQUIS!TOS DE ACESSO 

Estar contemplado no püblico-alvo do PRONATEC, ou seja, ser beneficiário de agurn 

Prograrnade transferência de renda ou possuir Ensino Fundamental 1 (1 ao 5 ano) 

IT 



Ter coma escolaridade minima a Ensino Fundamental Incompleto.
ko 	

Iv  
FW 

	

4- PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSAO 	 0 

0 estudante após a conclusão do curso estará apto a identificar as várias espéc 
N 
NO"O 

cultivadas, normas de manejo e implantacao da culturä do dendé, bern corno a controle 

fitossanitârio e procedimentos de coiheita e venda do produto final (cachos de dendé). 

iealizar a coleta de sernentes e produçao de mudas. Preparar o local adequado para 

plantio e adubaçao do dendezeiro. Executar a plantio e os tratos culturais. Implantar a 

rnanejo intergrado de pragas, doencas e plantas espontãneas. Realizar a colheita e a pos-

colheita dos frutos. Atende a legislacao vigente. 

Analisar qual modalidade interligada ao setor produtiva ou sistema de prcducão 

nais spropriada a sua realidade, de modo que propicie os melhores resultados para se 

obter sucesso na atividade, ou mesmo colaborar para a desenvolvimento social, 

consequência inevitável de ocorrer, urna vez que corn a desenvolvirnento agricola na 

regiao, poderâ tel cOnsequëncias positivas ou negativas, dependendo da organizacao da 

cornunidade (rural e urbana), envolvendo orgaas competentes, corn responsabidade. 

dedicacao, ética voltados para sustentabilidade e compromisso agro ecologicos. 

5 - c)RGANIzAcA0 CURRICULAR 

0 Curso de Dendeicultor tern o curriculo organizado por Componentes CuFf icular es 

que correspondem a 160 h de atividades de qualificaçao profissional. 

5.1 - MATR1Z CURRICULAR 

A Matriz Curricular do Curso foi elaborada segundo a estruturaçao do curriculo par 

disciplina conforme quadra abaixo: 

EIXO TECNOLOGICO: RECURSOS NATURAlS 

Componentes Curriculares. 	 Car9a Ilorária 

ntroduçao ao Dendeicultor; Histórico e importância 	 12 

da cultura (no rnundo, no Brasil, na regiao). bern 

ccmo utilizaçao do óleo de dendé. 

Cssificaçao. rnorfolcgia , e biologia do deride: 	 20 
exi'sjencias edafoclirnáticas. 

	

Variedades utilizadas em plantlo comercial e seus 	 20 

cruzamentos para producao de mudas de dendê. 



m)kn1acao e rnanutenção da cultura do dendê. 

Nu nçao mineral e adubacao do dendezeiro. 

Principais pragas e doencas do dendezeiro e seu 
controle. 

Piocessamentos industrial de cachos de dendê para 
prcduçao de óleos de dendê e palm ste. 

Re;spectivas do dendeicultor na produçao de 
b io diesel. 

Legislaçao e normas sobre biodiesel. 

Ohentacao para Atuaçao Profissional 

Total 

5.2 - EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS 

Cc.rnponnte Curricular: lntroducao ao Dendeicultor 

i edor7 

csñ— 3 
20 	

Aea: AC"4' 1. 

20 	 L 

20 

11 

8 

4 

l6Ohs 

Carga Horária: 12 h 

Ernenta: Conce:tos básicos aplicados ao dendeicultor: Situacao atual do dendeicultor no 

mundo, no [3rasil e no estado; Sisternas de cultivo, planejamentos corn, envolvirnentos 

polIticos, sociais, ecológicos e econômicos; Bases para uma poUtica de expansão da 

cLltura do dendezeiro na Amazönia voltados para a questao social corn envolvimento 

da agriculture familiar focados na sustentabilidade. Bern corno utilizaçao do ôIeo de 

cende.  

Bibliografia: 

HOMMA, A.K.O.; I:URLAN  JUNIOR, J.; CARVALHO, R.A.: FERREIRA, CAP. Bases para urna 
pohtica de desonvolvirnento da cultura do dendezeiro na Arnazônia. In: VIEGAS. l.J.: 
KHALID, H.: ZIN, Z.Z.; ANDERSON. J.M. Soil nutrientdynamics and palm growth performance in 
relation to residue management practices following replariting of oil palm plantations. Journal of 
Oil Palm Resoarch. 12(1): 25-45. 2000. 

BARCELOS. E.; MORALES, E.A.V. LirnitaçOes, avancos tecnologicos e perspectivas para a 
transferência de tecnologia no Agronegócio do dendê. In: MULLER, A.A.; FURLAN JUNIOR 

AgronegOcio do dendé: uma alternativa social, econômica e ambiental para o desenvoivirnento 
;ustentavei daAmazônia. Balém: ErnbrapaAmazônia Oriental, 2001. p.125-130. 

'!ALOIS. A.0 C Possibilidades da cuitura do dend& na ArnazOnia. Brasilia: 	mbmpa 
Cenargen. 1997 7p. ,(Ernbrapa-Cenargen Comunicado Técnico n 19) 

MULLER, A.A.: FURLAN JUNIOR, J. AgronegOcio do dendO: urna alternative social, 
econômica e ambientel para o desenvolvimentô sustentável da Arnazônia. Belém: Embrapa 
l\rnazOnia Oriental. 2001. p.41-66. 

217p. (Tese de Doutorado) 
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13ARcaos;E.; PACHECO,A.R.: MULLER,A.A.: VIEGAS, I.J.M. Dendê: informaçoes basic 
para seu cultivo.. Brasilia: EMBRAPA/UEPAE, 1987. 40p. (Docurnentos. .1). 

Bibhografia Complernentar: 

3ARCELOS, E.; CHAILLARD: H. NUNES, 0DM.: MACEDO, J.L.V.-  RODRIGUES 
CUNHA, R.N.V.; TAVARES, A.M.; DANTAS, J.C.R.: BORGES, R.S. A cultura do dendê 
Plantar, 32. Ernbrapa-CPAA: Embrapa-SPI Brasilia, 1995. 68p. 

BLAIR, G.P. The problem of control of red ring disease. In: PEACHY, I.E., ed. Nematodes of 
tropical crops. (si): Commonwealth Bureau of Helmintology, 1969. P.99-108. (Commonwealth 
U3ureau of Helmintology. Technical Communication, 40). 

CornponteCurrIcularCJassmcacornorfcoa ebKlogJCargaHorafla 20 h 

Ernenta: Tipos de dendê. sisterna radicular . estirpe, sisterna foliar, sistema reprodutivo, 

cacnos e frutos, crescimento vegetalivo dacultura: dendê. 

[3ibliografia: 

RODRIGUES, M.R.L.; MALAVOLTA, E.: CHAILLARD, H. La fumure du palmier a huile en 
rnazonie centrle brésilienne. Plantations, recherche, développernent. 4(6): 392-398. 1997. 

[3ARCELOS, E.; CHAILLARD, H.: NUNES, C.D.M.; MACEDO. J.L.V.; RODRIGUES, M.R.L., 
CUNHA, R.N.V:; TAVARES, A.M.; DANTAS, J.C.R.; BORGES, R.S. A cultura do dendê: Coleção 
Planter. 32. Einbrapa-CPAA: Embrapa-SPI: Brasilia, 1995. 68p. 

Bbriografia Básica: 

KOLADE J.A. Influence of different densities of cocoa and oil palm on yield performances of cocoa. 
Turrialba, vol. 36, n° 3: 345-353. 1986. 

LIM, K.C: RAHMAN Z.A. The effects oil palm empty fruit bunches on oil palm nutrition and yield. 
und soil chemical properties. Journal of Oil Palm Research. 14(2): 1-9, 2002. 

LOPEZ, G GENTY, P.: OLLAGNIER, M. Preventive control of "Marchite Sorpressiva" of oil palm 
in Lahn America. Oléagineaux. v.30. p.243-250, 1975. 

'YNDOLFO, C.A.A cultura dodendé naAmazônia. Beléni: SUDAM, 1981. 35p. 

RENARD, J.L. Le hartrot en cocotier. CaracterrisatiQn et moyens de lutte. Oéagineaux. v. 44, 
n.10, p.475-481, 1980. 

SANTOS..M.A.S.; D'AVILA, J.L.; COSTA, R.M.Q.: COSTA, D.H.M.: REBELLO, F.K.: LOPES. 
M.L.B. 0 coniportamento do mercado de óleo de dendé no Brasil e na Amazônia. Belém: 
Banco daAmazônia S.A. Estudos Setoriai;, 11. 1998. 27p. 

Executive. 	 Manaus, 	 2003. 	 In: 
http://www.suframa.gov.hr/puhlicacoes/projpotfegjonajs/sur.lario/dflpjf 	(acessado 	em 
()4/08/2005). 

Componerite Curricular: EXIGENCIAS EDAFOCL1MATICAS Carga Hor.ária: 20 Ii 

ErnentChrnsobetopograna 
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Bibliografia Básica: 	
. 
	 ader  

\/IEGAS, I. J.M. Crescimerito do derc;ezeiro {E!ais cjuinensis jacq). Conce 

conte6cio e exportação de nutrientes nas diferentes partes da planta corn 2 a 8 

ftlade, cultivada em Latossolo Amarolo Distróffco, Taflãndia, Parâ. Piracicaba: ESALQ / 

(3RIMALDI M.; SARRAZIN M.; CHAUVELA.; LUIZAO F.: NUNES N.; LOBATO RODRIGU 
DE R.; AMBLART PH.; TESSIER D. Effets de Ia deforestation et des cultures sur Ia structure des 
sols argileux dAmazonie brésilienne. Cahiers Agricultures, v.2: 36-47. 1993. 

MACEDO, J.L.V.; RODRIGUES. M.R.L. Solos da Amazônia e o cultivo do dendezro. In: 
'JIEGAS, l.J.. MULLER. A.A. A cultura do dendezeiro na Amazônia brasileira. Belérn. Embrapa 
Amazönia Oriental/Manaus: Embrapa Amazônia Ocidental, 2000. p.73-87. 

PANDOLFO, C.A. A cultura do'den'dê na Amazônia. Belém: SUDAM, 1981. 35p. 

E3ARCELOS, E.: CHAILLARD, H.; NUNES, C.D.M.; MACEDO, J.L.V.; RODRIGUES, M.R.L., 
CUNHA. R.N.V.; TAVARS, A.M.; DANTAS, J.C.R.; BORGES. R.S. A cultura do deride. Coleçao 
PIantar. 32. Ernbrapa-CPAA: Embrapa-SPL Bra3Ilia, 1995. 68p. 

Componnte Curricular: VARIEDADES UTILIZADAS EM Carga Horâria: 20 h 

.PLANTIO CO'MERCIAL; PRODUCAO DE MUDAS DE 

DENDE. 	 . 

I Ementa: Tipos ou, variedadesde plantas, ciassificação: fasesde producao de mudas, 

tipos de viveiros, escolha do local, preparo de terreno, sacos para produçao de mudas. 

escolha do terrico e enchirnento dos sacos, disposiçao dos sacos, transplantio das 

CUlturalS. 

Bibliografia Básica: 

PACHECO, A.R.; TAILLIEZ, B.J.; VIEGAS,I.J.M. Resposta de N-P-K-(;a a Mçj no 
desenvovmento de mudas de dend na regio de Manaus-AM. Belérn: Embrapa-UEPAE de 
Belérn, 1987. 17p. 

PANDOLFO, C .A. A cultura do dendO na Arnazöna. Belérn: SUDAM, 1981. 35p. 

BARCELOS, E.: CHAILLARD, H.: NUNES, C.D.M.: MACEDO, J.L.V.; RODRIGUES. M.R.L., 
CUNHA, R.N.V.; TAVARES, A.M.; DANTAS, J.C.R.; BORGES, R.S. A cultura do dendC. Colecao 
Plantar, 32. Embrapa-CPAA: Embrapa-SPI: Brasilia, 1995. 68p. 

HARTLEY. C.W.S. The oil palm (E!aois .gLineens!s) London: Longrnan, 1938 806p 

3ibliografia Complementar: 

MEUNIER, J.: VALLEJO. G.; BOUTIN, D. E. Melanococa x E. Gtiineessis hybrid and its 
improvemente: a new future forthe oil palm. OlCagineaux. v.31. n.12. p.519-528, 1976. 



MULLER, A.A. A cultura do dendezeiro na Amazônia brasileira. Belém, Embrapa A. a olde f1, 
Oriental/Manaus: ErnbrapaAmazonia Ccidental, 2000. p. 11-30. 	 ,. . 

0 

MANSOOR, M.: BARLOW, C. The production structure of the malasyan oil palm indutrt71,+tr 
:peciaI reference tome smallholder susector. PORIM:Kuala Lumpur, no 24, marco. 198M 

OcmpononteCurrcur: IMPLANTACAO E MANUTENCAO CargaHorària:25 h 

DA CULTURA DO DENDP. . 	

L.. 

Ernenta: ConsideraçOes para implantaçao, levantamentos topogrãficos, carabterizaçao 

dos solos, preparo da area para o plantio; derrubada e destoca, balizamento e 

piquetearnento, infra-estrutura de estradas e drenagem, limpeza de entrelinhas, 

enleiramento e manejos especials: irngação; manutenção e procedirnentos diversos de 

manejoda cultura do dendê. 

3ibliografia Básica: 

E3ERTHAUD, A.; NUNES, CD.M.; BARCELOS, E.; CUNHA, R.N.V. Implantaçao e exploaçâo da 
cultura do dendezeiro. In: VIEGAS, l.J.; MULLER, A.A. A cultura do deridezerb ri Amazôn 
brasiIeira. Be!ém, Embrapa Amazônia Oriental/Manaus: Embrapa AmazOnia Ocidental, 2000. 
p.133-227. 

13ARCELOS, E.: CHAILLARD, H.; NUNES, 0DM.; MACEDO, J.L.V.; RODRIGUES, M.R.L., 
CUNHA, RN.V.; TAVARES, A.M.; DANTAS, J.C.R.; BORGES, R.S. A cultura do dendé. Coleçio 
Plantar, 32. Embrapa-CPAA: Embrapa-SPI; BrasIlia, 1995. 68p. 	. 

Bibliografia Complernentar: 

HARTLEY, CW.S The oil palm (Elaeis gL!iflOeflSjS) London: Longman 1988. 806p 

IComponenta Curricular: NUTRICAO MINERAL El Carga Horária: 20 h 

4L)BACAO DO DENDEZEIRO: 	. 

rEmenta: determinaçao da necessidade deadubaçao, avaliaçãodafertHidadedo.soio: 

avaliaçao do estado nutricional; Extraçao de nutrientes pelo dendezeiro, nLtriçao e 

adubaQ-'~o 	dendezeiro: Pt-äticasafternavasaadubacão_mineral. 

Bibliografia Básica: 



' de 
CALIMAN, JR.; DANIEL, C.: TAILLIEZ. B. La nutrition minérale du palmier a huile. Plantajr, 'eI \ 
echercle, développement, 1(3): 36-54. 1994. 	 •1 

iitJ 	- R I RH l,-\ 	'/l EI 	Dynamics of nutrient release from empty fruit 

bunches in field conditions and soil characteristics changes. In: Guttina edge tech: 

s 	tr el con oUtveness: .P c 	c1 	 LDC .lntert 	. 	'. 	. 

Kuala Lumpur; Malaysia, 2001. p. 550-556. 	 NO' 

CORLEY, R. H. V.; TINKER, P. B. The oil palm. 4 ed. Oxford: Blackwell Science. 2003. 562 p 

AGAMA. AC, CADIMA, A. Effect of fertilization on root-system of the oil palm planted in tabulenro 
soils of southern E3ahia. Brazil. Turrialba. 40 (3): 368-373, 1990. 

\/IEGAS, l.J.M.; BOTELHO, S.M. Nutricão e adubação do dendezeiro. In: VIEGAS. I.J.: 
MULLER, A.A. A cultura do dendezeiro na Arnazôriia brasileira. Belém, Embrapa Amazônna 
Or iental/Manaus: Embrapa Amazônia Ocidental, 2000. p.  229-273. 

RODRIGUES, M.R.L. Resposta do dendezeiro (Elaeis guineonsis Jacq.) a aplicacão do 
iertitzantes nas condiçôes do médio Amazonas. Piracicaba: Escola Superior de Agncultura 
"Luiz de Queiroz". 1993. 81p. (Tese M.Sc.). 

RODRIGUES, M.R.L.; AMBLARD, P.; SILVA, E.B.: MACEDO, J.L.V.; CUNHA, R.N.V.: TAVARES, 
A.M. Avaliaçäo do estado nutricional do dendezeiro: anãlise foliar. Manaus. Embrapa 
AmazOnia Ocidental, 2002. 9p. (EmbrapaAmazônia Ocidental. Circular Tecnnca 11) 

t3blic.grafia Complernentar: 

FAIRHURST, T. Nutrient deficiency symptoms and disorders in oil palm (Elaeis guineonsis 
Jacq.).Description, causes, prevention treatment. Singapore: Potash ano Phosphate Institute. 

998. 31p. (Pocket Guide). 

FERREIRA, WA.; BOTELHO, SM:; VILAR, R.R.L. Residuos da agroindüstria do dendé: 
aractorzacc a equivalência em fertilizantes. Belém: Embrapa-CPATU, 1998. 22p. (Embrapa-

CPATU. Boletim do Pesquisa. 198). 

FURL AN JUNIOR, J.; TEIXEIRA. LB.: OLIVEIRA, R.F. Uso do engacos como fonte de 
nutrientes na cultura do dendezeiro. Belém: Embrapa Amazônia Oriental. 2000. 13p. (Embrapa 
Arnazônia Oriental Circular Técnica, 8). 

(3ENTY. P.: DESMIER DE CHENOR, R.; MORIN, J.P.: KORYTKOWSKI, C.A. Les ravgeurs du 
palmier a huile enAnnerique Latine. Oléagineaux, v.33, n. 7, p.  352-353. 1979. 

11G. S.K. Panorama de Ia nutrition et Ia fertilization du palmier a huile. Perspectivas d une 

util;zaticn plus économique  des engrais. Oleagineaux, 32(5): 197-209, 1977. 

HG, S.K.: 001, S.H.: LENG, K.Y.; JOHNSTON. A.E. Potassium dynamics in the nutrition and 
fertilizer management for the oil palm (Eiaeis guineensis Jacq.), XXI, WORKSHOP: 
ESSENTIAL ROLE OF FOTASIUM IN DIVERSE CROPPING SYSTEMS 1998. International 
Potash rstute. Montpellier 1998. p.31-36 

OLAGNIER. M.; OCHS, R. Gestion de Ia nutrition minérale des plantations industnelles de 
palmier a hulle:.Economies d'engrais. Oléagineaux. 36(8-9): 410-421, 1981. 

OLLAGNIER, M.; RENARD. J.L. Influence du potassium sur Is resistance du palmier a huile a Ia 

fusariose. Oléaginoaux, v.31, p.203-209. 1976. 

SCHROTH G.: RODRIGUES, M.R.L.; D'ANGELO. S.A. Spatial patterns of nitrogen 
innreralizatnon. fertilizer distribution and roots explain nitrate leaching from mature Arnazoniun oil 
pWn plEintation SoU, Use and rdianagenieni, 16 (3): 222-229, 2000. 
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eder 
Cornpoiente CrricuIar 	PRINCIPAlS PRAGAS El Carga Horária: 

DOENAS DC. DENDEZEIRO E SEU CONTROLE 	 I 	A 17 - 	-.--.-------- 	.----------- 

Ernentz:Fnncipais pragas e rnedidas para oseucontrole; pragas de raizes.  pragtb de 
1eNovO 

estirpe e dos cachos ; pragas de folhas; principals doencas e medidas para a se 

controle.  

Bibliografia Básica: 

BONDAR, G. Insetos nocivos e moéstias do coqueiro (Cocos nucifera L.) no Brasil. 
Salvador: Tipografia Naval, 1940. 156p. Técnico, 63). 

KORYTKOWSKI, C.A.; RUIZ. E.R.; El barreno de los racimos de palma aceitera. Castniadaedalus 
(Cramer). Lepidopt: Castiniidae, en Ia plantacion de Tocache-Peru. Revista Poruaria de 
Entorriologia. v.22, ni, p.49-53, 1979b. 

KORYTKOWSKI, C.A.; RUIZ, ER.; Estado actual de las plagas de palma aceitera (E/aeis 
ywneensIS Jacquin) en Tananta (Huallaga central, San Martin, Peru). Revista Peruana de 
Entomologia, v.22, n.1, p.17-20, 1979a. 

LARANJEIRA, F.F.: AMORIM, L.; BERGAMIN FILHO, A.; BERGER, RD.: HAU, B. Anàkse espacial 
do amareecimento fatal do dendezeiro como ferrarnenta para elucidar sun etiolocjia. 
Fitopatologia Brasileira, v.23, n.3, p.397-403, 1998. 

LVA A B.; MULLER, A.A.: SOUZA. L.A. DE: OHASHI. OS.; PAULO. R.B. Avaliaçao da iscas e 
: rmadiIhas para captura de Rhynchophorus palmarum em dendezais. Belém: Ernbrapa-

CPATU, 1998. 18p. (Embrapa-CPATU. Boletim de Pesquisa 200). 

SI'LVA, AG.; GONçALVES, C.R.: GALVAO, de M.; GONçALVES, A.J.L.: GOMES, J.: SILVA. M do 
M.; SIMONI, L. Quar'to catalogo dos insetc's qua vivern nas pantas do Brash: seus prnsitas 
o predadores. Rio de Janeiro: Serviço de Defesa Sanitária Vegetal, 1998. Parte II, Torno 1665 p. 

SILVA, H.M. e. 0 anal vermotho do dandezeiro e do coqueiro. Belém: EMBRPA-CPATU, 191. 
7P. (EMBRAPA-OPATU. Documentos, 60). 

SUFRAMA. Potencialidades regionais Estudo de viabilidade econômica Dendé. Sumário 

DELGADO. H.V.; MORENO F.O. Evaluación de atrayentes vegetates y tin sisterna de trarnpa 

para Ia captura de ,adultos de gualpe (R. pa!mariim) insecto-praga de palma alfricario y 

cocotero. Santo Dornigos: INIAP. Estacion Experimental de Santo Domingo, 1986. (INIAP Boletin 

13ihIiocraia Complernentar: 

DOLLET, M. Plant diseases caused by flagellate protozoa (Phyiomonas). Relatôrio da equpe 
inulti6sciplinar para a estudo da podridão da flecha doderidê. Belérn. 1986. 21p 

FREIRE, F.C. As doencas do dendë (EIeeis guineensis, Jacq.) no região amzônica 
brashleira. Belém: EMBRAPA-UEPAE Belérn, 1988. 31p.  (EMBRAPA-UEPAE Belém, Circular 
Técnica, 2). 

SANDOVAL, J. Combate dot "gusano harrenador" de.raices de Ia palma africans. Boletim 
Divulgativo Instituto Nacional de lnvestigacionesAgropecuárias Quito, n.85, p.3-8. 1976. 

TAQUET. B.; RAVISE. A.: RENARD. J.L; KUNESCH. G Modulalicn des reactions do dIense Ju 
paImer a hule contre le Fusarium oxy.porum Isp. eiaeidis (Schlecht) Toovey. Appiicatiors 
prernuntion et simulatEon chimiqui. Phyopathol Ogische Zeitschrift. v.112, p.  298-314. 1985 

TASCON, E.M: MARTINEZ, L.G. Identification d inseto vetor de Ia Marcbitez Sorpressiva de Is 
I-, 



plrna africana (Elaes guneensis Jacq). Fitopatologia Colombiana, v.6, p.2-14, 1997. 

SANCHES, P.A.; JAFFE, K; HERNANEZ. J.V.: CREDA. H. Biologia y conportamento del picud 
del cocotero Rhynchopfioais palmartim L. (Coleoptera CurcUlionidade). Boletin d entomo 0, 

ri de Veezoela. v8. nI, p.83-93, 1993. 	 . 	 ,? 

FIs5) 

Ast44 
[Componente Curricula- PROCESSAMENTO INDUSTRIAL Caiga Hoarid 20 1 
riD Novoi  
OE CACHOS DE DENDE PARA PRODUCAO DE OLEOS 

DE DENDE E F'ALMISTE, 

Ementa: 

Tipos de óle, e proce.ssamentos industriaiE; pars sua obtençao: Produtos obtdos do 

beneficamento do .fruto do dendezeiro; Iocalização e dimensionarnento da p.nta do 

extraç.ão: formas cc organizaçao da produçto de dendê. 

Bib I iog rafi a: 

HOLANDA, A. 3iodisel e incluso social. Câniara dos deputados, Coordenaco de 
publicaçôes, 2004. 200p. 

EXEIRA, LB.; BASTOS, J.B.; OL!VEIRA, R.F.: FURLAN JUNIOR, J. Efeito de caches vazios 
de dendë, corn ou sern mesofauna do solo, na disponibilidade do nutrientes e na 
1istrbuiço das raizes do dendezeiro. Belém: Embrapa-CPATIJ, 1998. 4p. (Embrapa-CPATU. 
Cornunicado Técnico, n.78) 

KALTNER F. J.; FURLAN JUNIOR, J. Processamento industrial de cachos do dendé para 
prcduçáo de 6Ie3s de denciê e palmiste. In: VIEGAS, I. J. M.: MULLER, A. A. (Org.). A cultura 
(Ic dendezeo na Amazônia brasileira. Belérn: EMBRAPA Amazônsa Oriental/Manaus: EMBRAPA 
"rnazOnia Ocidental, 2000. p.  357-373 

EGBE N.E.; ADENIKINJU A. Effect of intercropping on potential yield of cacao in SOUIh \estern 
Nigeria. Café, Cacao & The, vol. 34. n. 4, 1990. p281-234. 

ERHABOR, JO; AGF1IMIEN,A.E: FILSON. G.C. The root distribution pattern of young cii :aIm 
(EIae/s guineensis Jacq) grown in association with seasoned crops in southwestern Nige;a. 
Journal of Sustafriabte Agriculture, 19(3): 97-110, 2002. 

,Cc.rnponnio 	Curi1c!ar: 	PERSPECTIVAS 	DA Carga Horári: 11 h 

[DENDElCULTURANAPRODUCAO DE BIODIESEL. 	 . 

Ernenta: Peispectivas pam produço de biodiesel; o que a biodiesel; vantagens do 

biodiesel: programa nacional e pespectivas do óleo de dendê no programs riacional de 

producc e uso de bodiesel; justificativas pra o uso de óleo de derdê as prcdcço de 

liodiesel: valoraço dos custos evitador da poluição pela substituiçao do diesel 

mineral colc biodiasel: solo combustvel social e aQricultura familiar. 



31bliogta1la Básica: 

HOLANDA, A. Biodiesl e incluso sociaL Câmara dos deputados. CoordeIaço de 
publicaçoes. 2004. 200p. 	 S 	

No0 
MANSOOR, M. BARLOW, C. The production structure of the malasyan oil palm industr 

.>pecial roteronce to 'the srnaflholder susector. PORIM.Kuala Lumpur, n' 24, marco. 1998. 14p 

P/\RENTE. E.J.S. Bi9diesel: Uma Aventura Tecnológica num Pals Engraçado. 2003. 65 p 

i3ibliograia Complernentar: 

OLIVEIRA, LB.; COSTA, A.O. Biodiesel: uma experiência de desenvolvirnento sustntável. 
Ds2onvel em rr1p ii', 'vw.i;c copo U 	 i:dieseLDdf. Acesso em 10/09/2005. 

AGAMUTHU .; BROUGHTON W.J. Nutrient cycling within the developing oil palm legume 
ecosystem. Agriculture. Ecosystems and Environment, 13:111-123. 1985. 

A(3UIAR, F.; BULHOES,. A.C.; PEREIRA, A.L. Biodiesel: Aspectos Gerais. PROTOBIO 
Equipamentos pra Biodiesel/MB do Brasil Consultoria em Biodiesel. 2005. 43p. 

Cornponc:nta CurrikuIar: LEGISLACAC E NORMAS SOBRE Carga Horária: 8 h 

BIODIE5:L 	 - 

Ernenta: Lel, decreto, pdrtaria, instrucao normativa, o ministro de estado do 

desenvolvimento agrário; dos critérios do selo combustivel social; das aquisiçOes da 

agricultura lamiliar; dos contratos corn a agricultura familiar; da prc-stacäo de servicos da 

assistênciatécnica e capcitaç.o aos aaricuitores familiares__ -- 

Bibliografla B•ásica: 

CARVALHO, Maria Ester Galvão. Marketing pessoal. Goiània, 2011.. 

GONçALVES, M.H..; WYSE, N. Elica e trabalho. Rio de Janeiro: SENAC/DN/DFP. 2001. 

96 p. 

MAZO ITO, F. Ternos o Lugar Certo para a Pessoa Certa? Disponivel em: 

<http : /Iwww. rh . corn. br/Porta  I/Recrutamento_Selecao/Artigo/7554/temos-o-luga r-certo- 

para-a-pessca-certa.html>. Acesso orn 11 de agosto de 2014. 

Biblioç;iai Complementar: 

CHAGAS, D. Marketing pessoal e comunicacão Verbal. DisponIvel em: 

\ww.deciochagas.corn.br. Acessado cm: 11 de agosto de 2014. 

GONcALVES, M.H.B.: VVYSE. N. Etica e trabalho. Rio deJaneiro: SENAC/DN/DFP. 2001. 



KOUZES, J. M: POSNER, B. Z. 0 desafio da Iiderança. Rio de Janeiro: Campus, 

MAYO. /\. 0 valor humano da emoresa. São Paulo: Prentice Hall, 2003. 	 G 
Fs 

lOCHA M. R. Comportamento Et:co x Atuacão Profissional. Disponivel 

ttp:I/www. rh .corn.br/Portal/Relacao_Trabalhista/Artigo/5973/comportamento-etico-x 	 / 
atacao-prof:ssional.html 	 No" 

0RIENTAçAO PARAATUAçAO i Carga Horária: 4 h 

PROFlSSONAL  

Ernnta: OrientaçOes bãsicas nas atividades de manejo. e tambérn Otica, atitude. 

iniciativa. empreendedorismo no trabalno. 0 desafio da liderança e relaçaes humana: 

e comunicaçäo verbal;comportarnento ético e atuaoprofissionaL 

t3ibliograTia Básica: 

CARVALHO, Maria Ester Galvão. Marketing pessoal. Goiänia, 2011. 

GONçALvE3, M.H.E.; WYSE, N. Etca e ttabalho. Rio de Janeiro: SENAC/DN/DFP. 2001. 

96 p. 

MAZOTTO, F. Ternds o Lugar Certo pars a Pessoa Certa? Disponivel em: 

<http:/a',w.rh.com.br/Portal/RecrutamentoSolecaofArtigo/7554/ternoso-lugar-oato-

r)ara-a-pesca-certa.html>. Acesso em 11 de agosto de 2014. 

icgraia Compbr'nenta: 

CHAGAS, D. Marketing pessoal e comunicacão verbal. Disponivel em: 

www.decic.chagas.com.br. Acessado em: 11 de agosto de 2014. 

GCNçALVES, M H.B.; VVYSE, N. Eticae trabalho. Rio da Janeiro: SENACIDNIDFP, 2001. 

KOUZES, J. Vi: FOSNER, B. Z. 0 desafio da lideranga. Rio de Janeiro: Campus. 1907 

MAYO, A. Oiaor humano da empress. São Paulo: Prentice Hall. 2003. 

ROCHA. M. R. Comportamento Etico x Atuacao Profissional. Disponivel em: 

littp:!I.iww. rh .coi .br'IPortal/RelacaoTrabalhista/Arttgo/5973/comportanento-etico-x-

ntacao-profssionei.html 

;.3• PRCOED1ENTOS MET000LOGICOS 

0 deservolvimento do curricuo dar-se-á por meio de aulas presenciais, tericas a 

prtic3s, atividades dinãmicas a interativas (aulas expositivas,. sócio-irdividuahzada, 

durrionsmtivas, diilogadas) visanec 	participaçao e empenho dos alunos drante a 
10 



processo do ensino e aprendizagem. 

- CRTEPJOS DE AvAuAcA0 

A aviiacao será contInua, priorizando aspectos qualitativos relacionados ao 

processo do aprendizagem e ao desenvolvimento do aluno observado duran No'1
0. 

realizacüc das at!vidades propostas individualmente e/ou em grupo 

Srá considerado apto aqueie aluno que obtiver, ao final do curso, a rcqu5ncia 

inInima'de 75% e urn aproveitamento mmnimo de 60% nos componentes curriculares. 

A autoavaiacao será estirnulada e desenvolvida por meio de procedirnentos que 

permitarn o acompanhamento, pelo aluno, do seu progresso, assirn como a identificacao 

de pontos a serem aprirnorados, tendo em vista tiata:-se esta de uma prática 

imprescindIvel a apreridizagem corn autonomia. 

IUST ALAcOES  E EQtJIPAMENTOS 

Sala de :u!a cUrnatizada 

Labcimó.io do secretariado 

Btolioteca 

Data Show 

'Thlevisäc• LCD 

VideoI[)VD 

AudiOno 

Sa!as de Teeconferência 

- PE3SOAL DOCENTE E TECNICO 

Os docentes e técnicos que atuarão no curso serão selecionados por meio de 

Ldital especifico conforme as orientaçOes estabelecidas pela lei no 12.513, de. 26 de 

outubro de 2011; Resolucao CDJFNDE n° 72, de 20 de dezembro de 2011 e Resotuçao n° 

4, (IC 16 de marco de 2012. 

o perfil do corpo docente, para execuco do curso proposto estâ discrirninado 

ihaixo: 

Encargo 	 Area 	 Quantidade 

Frofessoi 	 Bacharel em Agronornia e outro 

17 



9 CERTiFICADOS 

0 aiuno receberá o certificado de DENDEICULTOR, desde que tenha obtido urn 

proveitrnerito mInima oe 60% nos componentes curriculares e 75% de freqLência

0:  

o 

Ur30 

0— BASE LEG AL 

.MEC/SETEC - Guia PRONATEC de Cursos FIG, 2011; 

n° 12.513. de 26 de outubro de 2011; 

..Resoluçao GD/FNDE no 72, de 20 de dezembro de 2011; 

.kesoILço n°  4. de 16 de marco de 2012. 


